
“De los rios, que bañan las províncias de el Chaco”: Uma breve 
análise da descrição da Província Jesuítica do Paraguai feita 

pelo padre jesuíta Pedro Lozano (1733). 

Introdução 
A partir da obra do padre jesuíta Pedro Lozano, intitulada “Descripción 

Chorographica”, escrita em 1733, apresento um exercício de análise comparativa 
entre as descrições feitas por Lozano e pelo padre Machoni (autor do mapa 

inserido na obra) e as divulgadas em estudos mais recentes sobre a hidrografia da 
região chaquenha. 
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Considerações Finais 
O destaque que o padre Lozano dá ao rio Bermejo, apresentando-o como a via 
fluvial mais adequada para o escoamento das riquezas provenientes de Potosí, 
parece levar em consideração as relações que colonos e jesuítas mantinham com 
os grupos nativos da região banhada por este rio. Lozano realça algumas 
particularidades da hidrografia, omitindo outras, com o objetivo, muito 
provavelmente, de incentivar a ampliação da atuação (evangelizadora e comercial) 
da Companhia de Jesus na região e de garantir a ligação da Província do Paraguai 
com outras Províncias jesuíticas. 

“[...] Tres rios son los mas 
memorables, que atraviessan, y 
riegan todo el País y despues de 
muchas bueltas, y rebueltas 
desembocan o en el Rio Paraguay, o 
en el Gran Rio de la Plata. [...] via 
facil y segura hasta el Puerto de 
Buenos Ayres [...]” (LOZANO, 1733, p. 
23 - 25) 

 

 

O texto, o mapa e os estudos recentes 
A obra de Lozano contempla diversos aspectos da natureza física, que levam em 

conta tanto os interesses da Companhia de Jesus, quanto os da Coroa Espanhola, 
destacando-se a hidrografia e a distribuição das sociedades indígenas e das 
reduções em uma região de expansão da colonização e da evangelização. 

“[…] aunque el mapa dijera que esta 
comunicación era lógica, la topografía 
del lecho del río, sus salidas de madre y 
el cambio frecuente de curso en algunos 
parajes convenció a todos de la 
imposibilidad de navegarlo.”  
(LAGOS; SANTAMARIA, 2008, p. 3). 
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